
Teorema de Pitágoras Matemática 9o

Exercícios de provas finais - Teorema de Pitágoras

1.
Na Figura 1, está representada uma circunferência de
centro no ponto O. Os pontos B, C e D pertencem à
circunferência e o ponto A é exterior à circunferência.
Sabe-se que:

• o segmento de reta [BD] é um diâmetro da cir-
cunferência;

• o triângulo [ABO] é retângulo em B ;

• CD

)

= 110o

• AB = 6 cm e BO = 4 cm

A figura não está desenhada à escala.
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4. Na Figura 2, está representada uma circunferência 
de centro no ponto O. Os pontos  B,  C  e  D  pertencem 
à circunferência e o ponto  A  é exterior à circunferência.

Sabe-se que:

x� o segmento de reta  [BD]  é um diâmetro da 
circunferência;

x� o triângulo  [ABO ]  é retângulo em  B ;
x� CD 110º 
%

 ;
x� cmAB 6   e  cmBO 4  .

A figura não está desenhada à escala.

4.1. Determina AO , utilizando o teorema de Pitágoras.

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

4.2. Assinala com X a opção que apresenta a amplitude do ângulo  BDC .

A    70o B    55o C    45o D    35o

Figura 2

A

D

O

C

B6 cm

4 cm

110º

Figura 1

Determina AO, utilizando o teorema de Pitágoras.
Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.
Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2022, 1a fase, caderno 1

2. A Figura 2 é uma fotografia da escultura Esforço, que se encontra em Vila Nova de
Cerveira, do escultor português José Rodrigues. Esta escultura é constituída por um
tripé no qual se suspende, por um fio, sobre um lago, uma peça de pedra.

A Figura 3 apresenta um modelo geométrico que ilustra a escultura.

A Raquel Explica-te 1



Teorema de Pitágoras Matemática 9o

0DWHPiWLFD�_�����$QR�GH�(VFRODULGDGH�&DG��� � Página 5/ �

5. $�)LJXUD���p�XPD�IRWRJUD¿D�GD�HVFXOWXUD�Esforço��TXH�VH�HQFRQWUD�HP�9LOD�1RYD�GH�&HUYHLUD��GR�
HVFXOWRU�SRUWXJXrV�-RVp�5RGULJXHV��(VWD�HVFXOWXUD�p�FRQVWLWXtGD�SRU�XP�WULSp�QR�TXDO�VH�VXVSHQGH��
SRU�XP�¿R��VREUH�XP�ODJR��XPD�SHoD�GH�SHGUD�

$�)LJXUD���DSUHVHQWD�XP�PRGHOR�JHRPpWULFR�TXH�LOXVWUD�D�HVFXOWXUD�

A

B C

Figura 2 Figura 3

5HODWLYDPHQWH�DR�PRGHOR�JHRPpWULFR��VDEH�VH�TXH�

x� o ponto  A��UHSUHVHQWD�D�OLJDomR�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�GR�WULSp�
x� o ponto  C��p�R�SRQWR�GH�FRQWDFWR�GH�XP�GHVVHV�HOHPHQWRV�FRP�R�VROR�
x� R�WULkQJXOR��[ABC]��p�UHWkQJXOR�HP��B �
x� mAC 7   e  mAB 6  .

2�PRGHOR�JHRPpWULFR�QmR�HVWi�GHVHQKDGR�j�HVFDOD�

5.1. �'HWHUPLQD�D�DPSOLWXGH�GR�kQJXOR��ACB .

$SUHVHQWD� R� UHVXOWDGR� HP� JUDXV�� DUUHGRQGDGR� jV� XQLGDGHV�� 6H�� QRV� FiOFXORV� LQWHUPpGLRV��
SURFHGHUHV�D�DUUHGRQGDPHQWRV��FRQVHUYD��SHOR�PHQRV��WUrV�FDVDV�GHFLPDLV�

$SUHVHQWD�WRGRV�RV�FiOFXORV�TXH�HIHWXDUHV�

5.2. Determina  BC ���XWLOL]DQGR�R�WHRUHPD�GH�3LWiJRUDV�

$SUHVHQWD�R�UHVXOWDGR�HP�PHWURV��DUUHGRQGDGR�jV�GpFLPDV��

$SUHVHQWD�WRGRV�RV�FiOFXORV�TXH�HIHWXDUHV�

Transporte

A transportar

Figura 2
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5. $�)LJXUD���p�XPD�IRWRJUD¿D�GD�HVFXOWXUD�Esforço��TXH�VH�HQFRQWUD�HP�9LOD�1RYD�GH�&HUYHLUD��GR�
HVFXOWRU�SRUWXJXrV�-RVp�5RGULJXHV��(VWD�HVFXOWXUD�p�FRQVWLWXtGD�SRU�XP�WULSp�QR�TXDO�VH�VXVSHQGH��
SRU�XP�¿R��VREUH�XP�ODJR��XPD�SHoD�GH�SHGUD�

$�)LJXUD���DSUHVHQWD�XP�PRGHOR�JHRPpWULFR�TXH�LOXVWUD�D�HVFXOWXUD�

A

B C

Figura 2 Figura 3

5HODWLYDPHQWH�DR�PRGHOR�JHRPpWULFR��VDEH�VH�TXH�

x� o ponto  A��UHSUHVHQWD�D�OLJDomR�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�GR�WULSp�
x� o ponto  C��p�R�SRQWR�GH�FRQWDFWR�GH�XP�GHVVHV�HOHPHQWRV�FRP�R�VROR�
x� R�WULkQJXOR��[ABC]��p�UHWkQJXOR�HP��B �
x� mAC 7   e  mAB 6  .

2�PRGHOR�JHRPpWULFR�QmR�HVWi�GHVHQKDGR�j�HVFDOD�

5.1. �'HWHUPLQD�D�DPSOLWXGH�GR�kQJXOR��ACB .

$SUHVHQWD� R� UHVXOWDGR� HP� JUDXV�� DUUHGRQGDGR� jV� XQLGDGHV�� 6H�� QRV� FiOFXORV� LQWHUPpGLRV��
SURFHGHUHV�D�DUUHGRQGDPHQWRV��FRQVHUYD��SHOR�PHQRV��WUrV�FDVDV�GHFLPDLV�

$SUHVHQWD�WRGRV�RV�FiOFXORV�TXH�HIHWXDUHV�

5.2. Determina  BC ���XWLOL]DQGR�R�WHRUHPD�GH�3LWiJRUDV�

$SUHVHQWD�R�UHVXOWDGR�HP�PHWURV��DUUHGRQGDGR�jV�GpFLPDV��

$SUHVHQWD�WRGRV�RV�FiOFXORV�TXH�HIHWXDUHV�

Transporte

A transportar

Figura 3

Relativamente ao modelo geométrico, sabe-se que:

• o ponto A representa a ligação entre os elementos do tripé;
• o ponto C é o ponto de contacto de um desses elementos com o solo;
• o triângulo [ABC] é retângulo em B;
• AC = 7 m e AB = 6 m

O modelo geométrico não está desenhado à escala.

Determina BC, utilizando o teorema de Pitágoras.

Apresenta o resultado em metros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2021, 1a fase, caderno 1
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3. Numa praia, existe uma rampa de acesso ao areal, como a que se apresenta na Figura 4.

Na Figura 5, está representado o prisma triangular reto [ABCDEF ], que é um es-
quema dessa rampa.

A transportar

COTAÇÕES
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1. 1D�)LJXUD����HVWi�UHSUHVHQWDGR�XP�LQWHUYDOR�GH�Q~PHURV�
reais na reta numérica.

(VFUHYH�R�PHQRU�Q~PHUR�LQWHLUR�H�R�PDLRU�Q~PHUR�LQWHLUR�
que pertencem ao intervalo representado.

2. 1XPD�SUDLD��H[LVWH�XPD�UDPSD�GH�DFHVVR�DR�DUHDO��FRPR�D�TXH�VH�DSUHVHQWD�QD�)LJXUD��.

1D�)LJXUD����HVWi�UHSUHVHQWDGR�R�SULVPD�WULDQJXODU�UHWR��[ABCDEF],  que é um esquema dessa 
rampa.

A 6 m B
FE

D

C

0,72 m

 � �������)LJXUD��� � � � � ���������)LJXUD��

Relativamente ao esquema, sabe-se que:

x� ºABC 90 t ;

x� mAB 6   e  , mBC 0 72 .

O esquema não está desenhado à escala.

2.1. 4XDO�GDV�VHJXLQWHV�UHWDV�p�SHUSHQGLFXODU�DR�SODQR�TXH�FRQWpP�D�IDFH��[ABFE] ?

A    AB  B    DF  C    AC  D    CD

2.2. Determina o comprimento da rampa, ou seja,  AC .

Apresenta o resultado em metros, arredondado às centésimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

±�¥��� 3

Figura 1

Figura 4

A transportar

COTAÇÕES
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1. 1D�)LJXUD����HVWi�UHSUHVHQWDGR�XP�LQWHUYDOR�GH�Q~PHURV�
reais na reta numérica.

(VFUHYH�R�PHQRU�Q~PHUR�LQWHLUR�H�R�PDLRU�Q~PHUR�LQWHLUR�
que pertencem ao intervalo representado.

2. 1XPD�SUDLD��H[LVWH�XPD�UDPSD�GH�DFHVVR�DR�DUHDO��FRPR�D�TXH�VH�DSUHVHQWD�QD�)LJXUD��.

1D�)LJXUD����HVWi�UHSUHVHQWDGR�R�SULVPD�WULDQJXODU�UHWR��[ABCDEF],  que é um esquema dessa 
rampa.

A 6 m B
FE

D

C

0,72 m

 � �������)LJXUD��� � � � � ���������)LJXUD��

Relativamente ao esquema, sabe-se que:

x� ºABC 90 t ;

x� mAB 6   e  , mBC 0 72 .

O esquema não está desenhado à escala.

2.1. 4XDO�GDV�VHJXLQWHV�UHWDV�p�SHUSHQGLFXODU�DR�SODQR�TXH�FRQWpP�D�IDFH��[ABFE] ?

A    AB  B    DF  C    AC  D    CD

2.2. Determina o comprimento da rampa, ou seja,  AC .

Apresenta o resultado em metros, arredondado às centésimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

±�¥��� 3

Figura 1

Figura 5

Relativamente ao esquema, sabe-se que:

• AB̂C = 90o

• AB = 6 m e BC = 0, 72 m

O esquema não está desenhado à escala.

Determina o comprimento da rampa, ou seja, AC = 6.

Apresenta o resultado em metros, arredondado às centésimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2019, 1a fase, caderno 1

4. Uma cisterna tem a forma de um sólido que pode ser decomposto num cilindro e em
duas semiesferas, como se vê na Figura 6.

Prova 92/2.ª F./Cad. 1 � Página 6/ 8

Transporte

A transportar

5. 8PD�FLVWHUQD�WHP�D�IRUPD�GH�XP�VyOLGR�TXH�SRGH�VHU�GHFRPSRVWR�QXP�FLOLQGUR�H�HP�GXDV�VHPLHVIHUDV��
FRPR�VH�Yr�QD�)LJXUD���

2,4 m

6,4 m

)LJXUD��

'H�DFRUGR�FRP�D�ILJXUD�

x� R�FRPSULPHQWR�GD�FLVWHUQD�p��6,4 m�

x� R�GLkPHWUR�GD�EDVH�GR�FLOLQGUR�p��2,4 m�

x� DV�EDVHV�GR�FLOLQGUR�H�DV�VHPLHVIHUDV�WrP�R�PHVPR�GLkPHWUR�

$�ILJXUD�QmR�HVWi�GHVHQKDGD�j�HVFDOD�

5.1. Determina o volume da cisterna.

Apresenta o resultado em  m3���DUUHGRQGDGR�jV�GpFLPDV��6H�SURFHGHUHV�D�DUUHGRQGDPHQWRV�
QRV�FiOFXORV�LQWHUPpGLRV��FRQVHUYD��SHOR�PHQRV��WUrV�FDVDV�GHFLPDLV�

0RVWUD�FRPR�FKHJDVWH�j�WXD�UHVSRVWD�

Figura 6

De acordo com a figura:

A Raquel Explica-te 3
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• o comprimento da cisterna é 6,4 m;
• o diâmetro da base do cilindro é 2,4 m;
• as bases do cilindro e as semiesferas têm o mesmo diâmetro.

A cisterna é colocada sobre a plataforma do reboque de um camião.

Essa plataforma tem a forma de um retângulo com largura igual ao diâmetro da base
do cilindro e comprimento igual ao da cisterna.

Para sustentar a cisterna, a plataforma do camião foi reforçada com duas barras metá-
licas, coincidindo com as suas diagonais, representadas na Figura 7 por [AC] e [BD].

Prova 92/2.ª F./Cad. 1 � Página 7/ 8

Transporte

A transportar

5.2. $�FLVWHUQD�p�FRORFDGD�VREUH�D�SODWDIRUPD�GR�UHERTXH�GH�XP�FDPLmR�

(VVD�SODWDIRUPD�WHP�D�IRUPD�GH�XP�UHWkQJXOR�FRP�ODUJXUD�LJXDO�DR�GLkPHWUR�GD�EDVH�GR�FLOLQGUR�
H�FRPSULPHQWR�LJXDO�DR�GD�FLVWHUQD�

Para sustentar a cisterna, a plataforma do camião foi reforçada com duas barras metálicas, 
FRLQFLGLQGR�FRP�DV�VXDV�GLDJRQDLV��UHSUHVHQWDGDV�QD�)LJXUD���SRU��[AC]  e  [BD].

D

A

C

B

2,4 m

6,4 m

Figura 4

$�ILJXUD�QmR�HVWi�GHVHQKDGD�j�HVFDOD�

Determina o comprimento da barra representada por  [AC].

$SUHVHQWD�R�UHVXOWDGR��HP�PHWURV��DUUHGRQGDGR�jV�GpFLPDV�

$SUHVHQWD�WRGRV�RV�FiOFXORV�TXH�HIHWXDUHV�

6. Considera o conjunto  ; ; ;A 49
17 34 1253

r ' 1.
(VFUHYH�RV�Q~PHURV�UDFLRQDLV�TXH�SHUWHQFHP�DR�FRQMXQWR��A .

Figura 7

Determina o comprimento da barra representada por [AC].

Apresenta o resultado, em metros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2019, 2a fase, caderno 1

5. Na Figura 8, está representado o prisma reto [STUVWXY Z], que é o esquema da
secção inclinada de uma cama articulada. As bases do prisma são trapézios.
Relativamente ao prisma, sabe-se que:

• [STUV ] é um trapézio de bases [V S] e [UT ], retângulo no vértice V ;
• [SXWV ] é um quadrado cujos lados têm 15 cm de comprimento;
• UV = 7 cm.

Determina US.

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

A Raquel Explica-te 4
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Transporte

A transportar

5. Na Figura 3, está representado o prisma reto  STUVWXYZ6 @,  que é o esquema da secção 
inclinada de uma cama articulada. As bases do prisma são trapézios.

Z

U

V

W
T

Y

X

S
Figura 3

Relativamente ao prisma, sabe-se que:

x� STUV6 @  é um trapézio de bases  VS6 @  e  UT6 @, retângulo no vértice  V ;

x� S XWV6 @  é um quadrado cujos lados têm  15 cm  de comprimento;

x� cmUV 7 �

5.1. �,GHQWL¿FD�� XVDQGR� OHWUDV� GD� )LJXUD� ��� D� UHWD� GH� LQWHUVHFomR� GR� SODQR� TXH� FRQWpP� D� IDFH��
SXWV6 @  com o plano que contém a face  SXYT6 @.

5.2. Determina  US .

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

Figura 8

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2018, 1a fase, caderno 1

6. A Casa das Histórias Paula Rego é um museu de arte localizado em Cascais.
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Transporte

A transportar

5. A Casa das Histórias Paula Rego é um museu de arte localizado em Cascais.

Figura 3 – Casa das Histórias Paula Rego

Na Figura 4, representa-se, em esquema, uma das partes desse edifício.

No esquema, estão representados o prisma reto de bases quadradas  ABCDEFGH6 @  e o tronco 
de pirâmide  EFGH I J KL6 @,  da pirâmide reta de base quadrada  EFGHV6 @. As faces  EFGH6 @  
e  I J KL6 @, do tronco de pirâmide, são paralelas.

V

K
J I

L

E H

GF

D C

BA

Figura 4

Relativamente ao esquema, admite que:

x� cmBC 9 ,  cmCH 6   e  cmKL 3 ;

x� a altura da pirâmide  EFGHV6 @  é  24 cm;

x� a distância entre os planos  (࣠)࣠*  e  -࣠.࣠/  é  16 cm.

5.1.  Qual das seguintes retas é perpendicular ao plano que contém a face  I J KL6 @ ?
A    BC B    CH C    HI D    ,/

Figura 9

Na Figura 10, representa-se, em esquema, uma das partes desse edifício.

A Raquel Explica-te 5
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No esquema, estão representados o prisma reto de bases quadradas [ABCDEFGH] e
o tronco de pirâmide [EFGHIJKL], da pirâmide reta de base quadrada [EFGHV ].
As faces [EFGH] e [IJKL], do tronco de pirâmide, são paralelas.
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Transporte

A transportar

5. A Casa das Histórias Paula Rego é um museu de arte localizado em Cascais.

Figura 3 – Casa das Histórias Paula Rego

Na Figura 4, representa-se, em esquema, uma das partes desse edifício.

No esquema, estão representados o prisma reto de bases quadradas  ABCDEFGH6 @  e o tronco 
de pirâmide  EFGH I J KL6 @,  da pirâmide reta de base quadrada  EFGHV6 @. As faces  EFGH6 @  
e  I J KL6 @, do tronco de pirâmide, são paralelas.

V

K
J I

L

E H

GF

D C

BA

Figura 4

Relativamente ao esquema, admite que:

x� cmBC 9 ,  cmCH 6   e  cmKL 3 ;

x� a altura da pirâmide  EFGHV6 @  é  24 cm;

x� a distância entre os planos  (࣠)࣠*  e  -࣠.࣠/  é  16 cm.

5.1.  Qual das seguintes retas é perpendicular ao plano que contém a face  I J KL6 @ ?
A    BC B    CH C    HI D    ,/

Figura 10

Relativamente ao esquema, admite que:

• BC = 9 cm, CH = 6 cm e KL = 3 cm;
• a altura da pirâmide [EFGHV] é 24 cm;
• a distância entre os planos EFG e JKL é 16 cm.

Determina BH.
Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2018, 2a fase, caderno 1

7. No transporte marítimo de gás, usam-se, frequentemente, navios com tanques esféricos.

Na Figura 11, está representado, em esquema, o casco de um desses navios.

A Raquel Explica-te 6
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Este esquema é composto pelo paralelepípedo retângulo [ABCDEFGH] e pela pirâ-
mide retangular irregular [BCHGI], cujo vértice I pertence ao plano que contém a face
[CDEH] do paralelepípedo retângulo.
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Transporte

A transportar

5. No transporte marítimo de gás, usam-se, frequentemente, navios com tanques esféricos.

Na Figura 5, está representado, em esquema, o casco de um desses navios.

Este esquema é composto pelo paralelepípedo retângulo  ABCDEFGH6 @  e pela pirâmide 
retangular irregular  BCHGI6 @,  cujo vértice  I  pertence ao plano que contém a face  CDEH6 @  do 
paralelepípedo retângulo.

Figura 4 – Navio de transporte de gás              
A

D

B

C

F G

E H
I

Figura 5

5.1.  ,GHQWL¿FD�� XVDQGR� OHWUDV� GD� )LJXUD� ��� XPD� UHWD� SHUSHQGLFXODU� DR� SODQR� GH¿QLGR� SHODV� 
retas  AG  e  BF.

5.2. Admite que  cmAB 10   e  cmAD 3 .

Determina  BD .

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

Figura 11: Navio de transporte de gás
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Transporte

A transportar

5. No transporte marítimo de gás, usam-se, frequentemente, navios com tanques esféricos.

Na Figura 5, está representado, em esquema, o casco de um desses navios.

Este esquema é composto pelo paralelepípedo retângulo  ABCDEFGH6 @  e pela pirâmide 
retangular irregular  BCHGI6 @,  cujo vértice  I  pertence ao plano que contém a face  CDEH6 @  do 
paralelepípedo retângulo.

Figura 4 – Navio de transporte de gás              
A

D

B

C

F G

E H
I

Figura 5

5.1.  ,GHQWL¿FD�� XVDQGR� OHWUDV� GD� )LJXUD� ��� XPD� UHWD� SHUSHQGLFXODU� DR� SODQR� GH¿QLGR� SHODV� 
retas  AG  e  BF.

5.2. Admite que  cmAB 10   e  cmAD 3 .

Determina  BD .

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

Figura 12

Admite que AB = 10 cm e AD = 3 cm .

Determina BD.

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2018, Época especial, caderno 1

8. Na Figura 13, estão representados o prisma reto [ABCDEFGH] de bases quadradas
[ABCD] e [FGHE] e as pirâmides triangulares [AFGE] e [ASTR], cujas bases [FGE]
e [STR] estão contidas em planos paralelos.
Os vértices S, T e R da pirâmide [ASTR] pertencem, respetivamente, às arestas [AF ],
[AG] e [AE] da pirâmide [AFGE].

A Raquel Explica-te 7
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5. Na Figura 3, estão representados o prisma reto  ABCDEFGH6 @  de bases quadradas  ABCD6 @  e   
FGHE6 @  e as pirâmides triangulares  AFGE6 @  e  ASTR6 @, cujas bases  FGE6 @  e  STR6 @  estão 

contidas em planos paralelos.

Os vértices  S,  T  e  R  da pirâmide  ASTR6 @  pertencem, respetivamente, às arestas  AF6 @,  AG6 @  e  
AE6 @  da pirâmide  AFGE6 @.

A

D

G

C

F

TS

R

B

E H

Figura 3

5.1. �,GHQWL¿FD�XPD�UHWD�SDUDOHOD�DR�SODQR�TXH�FRQWpP�D�EDVH�� FGHE6 @  do prisma, recorrendo a letras da 
¿JXUD�

5.2. Considera que:

x� cmAS 6 
x� cmST 4 
x� cmAF 9 
A figura não está desenhada à escala.

5.2.1. Determina  AT .

Apresenta o valor pedido em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

5.2.2. Determina o volume da pirâmide  AFGE6 @.
Apresenta o valor pedido em  cm3.

Apresenta todos os cálculos que efetuares. 

Fim do Caderno 1

Figura 13

Considera que:

• AS = 6 cm
• ST = 4 cm
• AF = 9 cm

A figura não está desenhada à escala.

Determina AT .

Apresenta o valor pedido em centímetros, arredondado às décimas.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2017, 1a fase, caderno 1

9. Os catetos de um triângulo retângulo medem 48 cm e 62 cm.

Determina o comprimento da hipotenusa desse triângulo.

Apresenta o resultado em centímetros, arredondado às centésimas.

A Raquel Explica-te 8



Teorema de Pitágoras Matemática 9o

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2017, 2a fase, caderno 1

10. Na Figura 14, está representado o triângulo [ABC], retângulo em C.

Prova 92/E. Especial/Cad. 1 � Página 6/ 7

5.  Na Figura 3, está representado o triângulo  ABC6 @,  retângulo em  C.

A B

C

D1cm

8cm

Figura 3

Sabe-se que:

x� CD6 @  é a altura do triângulo  ABC6 @  relativa ao lado  AB6 @;
x� cmAD 1 ;

x� cmCD 8 .

A figura não está desenhada à escala.

5.1. Determina  AC .

Apresenta o valor pedido em centímetros.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

5.2. Determina a área do triângulo  DBC6 @.
Apresenta o valor pedido em  cm2,  arredondado às centésimas.

Se procederes a arredondamentos nos cálculos intermédios, conserva pelo menos três casas 
decimais.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

Fim do Caderno 1

Figura 14

Sabe-se que:

• [CD] é a altura do triângulo [ABC] relativa ao lado [AB];
• AD = 1 cm
• CD =

p
8 cm

A figura não está desenhada à escala.

Determina AC.

Apresenta o valor pedido em centímetros.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2017, Época especial, caderno 1

11. Na Figura 15, estão representados o triângulo escaleno [LMN ], as semirretas MO e
NO, bissetrizes dos ângulos LMN e MNL, respetivamente, e a circunferência inscrita
no triângulo [LMN ].

A Raquel Explica-te 9
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17. Na Figura 9, estão representados o triângulo escaleno  LMN6 @, as semirretas  MOo   e  NOo , bissetrizes 
dos ângulos  LMN   e  MNL, respetivamente, e a circunferência inscrita no triângulo  LMN6 @.

M N
P

L

O
Q

Figura 9

Sabe-se que:

x� a reta  MN  é tangente à circunferência no ponto  P;

x� o ponto  Q  é a intersecção do segmento de reta  MO6 @ com a circunferência.

17.1. Sabe-se também que  OMN 15º t .

Qual é a amplitude do arco  QP ?

(A) 70º                      (B) 75º                      (C) 80º                      (D) 85º

17.2. Admite que  OP 3   e que  PN 3 .

Determina o valor exato de  ON .

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

17.3. Como se designa o ponto  O  relativamente ao triângulo  LMN6 @?
 (A) Baricentro

 (B) Circuncentro

 (C) Incentro

 (D) Ortocentro

Fim da Prova

Figura 15

Sabe-se que:

• a reta MN é tangente à circunferência no ponto P ;
• o ponto Q é a intersecção do segmento de reta [MO] com a circunferência.

Admite que OP = 3 e que PN = 3.

Determina o valor exato de ON .

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2016, 1a fase, caderno 2

12. Seja [ABC] um triângulo retângulo cuja hipotenusa é [AB] Seja a um número real
maior do que 2

Sabe-se que:

• AB = a� 1

• AC = 7

• BC = a� 2

Determina a

Mostra como chegaste à tua resposta.

2015, 1a fase, caderno 2

A Raquel Explica-te 10
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13. Na Figura 16, está representado o triângulo [ABC], retângulo em A

A figura não está desenhada à escala.

Sabe-se que:

• o ponto F pertence ao segmento de reta
[AB];

• o ponto E pertence ao segmento de reta
[BC];

• o quadrilátero [AFED] é um retângulo;

• AB = 6 cm;

• AC = 9 cm;

• FB = 4 cm.

Prova 92/2.ª F./Cad. 2 x Página 7/ 8

14. Na Figura 11, estão representados os quadrados  AEFG6 @  e  
ABCD6 @

O ponto  E  pertence ao segmento de reta  AB6 @  e o ponto  G  
pertence ao segmento de reta  AD6 @ 
Seja  a  um número real maior do que  1

Tomando para unidade de comprimento o centímetro, tem-se:

x� AE a 1= −

x� BC a 1= +

Mostra que a área da região sombreada é dada, em  cm2,  por  4a

15. Na Figura 12, está representado o triângulo  ABC6 @,  
retângulo em  A

A figura não está desenhada à escala.

Sabe-se que:

x� o ponto  F  pertence ao segmento de reta  AB6 @
x� o ponto  E  pertence ao segmento de reta  BC6 @
x� o quadrilátero  AFED6 @  é um retângulo;

x� cmAB 6 
x� cmAC 9 
x� cmFB 4 

15.1. Qual é o comprimento, em centímetros, do segmento de reta  BC6 @ ?
(A) cm114                (B) cm117               (C) cm120               (D) cm123

15.2. Os triângulos  ABC6 @  e  FBE6 @  são semelhantes.

Justifica esta afirmação.

15.3. Determina o perímetro do retângulo  AFED6 @
Apresenta o resultado em centímetros.

Mostra como chegaste à tua resposta.

Fim da Prova

Figura 11

A E B

CD

FG

a �1

a � 1

Figura 12

6 cm

9 cm

C

A B

D

F

E

4cm

Figura 16

Qual é o comprimento, em centímetros, do segmento de reta [BC]?

(A)
p
114 cm (B)

p
117 cm (C)

p
120 cm (D)

p
123 cm

2015, 2a fase, caderno 2

14. Na Figura 17, estão representados uma circunferência de centro no ponto C e os pontos
T , P , A, M e B

A Raquel Explica-te 11



Teorema de Pitágoras Matemática 9o

Prova 92/E. Especial/Cad. 1 x Página 5/ 8

4. Na Figura 1, estão representados uma circunferência de centro no ponto  C  e os pontos  T,  P,  A, M  e  B  

PT

C

A

B
M

Figura 1

A figura não está desenhada à escala.

Sabe-se que:

x� os pontos  T,  A  e  B  pertencem à circunferência;

x� M  é o ponto médio da corda  AB6 @
x� a reta tangente à circunferência no ponto  T  intersecta a reta  AB  no ponto  P
x� PB 8 
x� PA 2 
x� PT 4 
x� ,CT 9 2 

4.1. Determina  CP

Apresenta o resultado arredondado às unidades.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

4.2. Determina a amplitude do ângulo  BCM
Na tua resposta, deves:

�� obter  BM

�� indicar o valor de  CB
�� apresentar a amplitude do ângulo  BCM  em graus, arredondada às unidades.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

Sempre que, em cálculos intermédios, procederes a arredondamentos, conserva, no mínimo, três 
casas decimais.

4.3. ,QGLFD��UHFRUUHQGR�D�OHWUDV�GD�¿JXUD��XP�SRQWR�SHUWHQFHQWH�j�PHGLDWUL]�GR�VHJPHQWR�GH�UHWD�� AT6 @

Figura 17

A figura não está desenhada à escala.

Sabe-se que:

• os pontos T , A e B pertencem à circunferência;
• M é o ponto médio da corda [AB];
• a reta tangente à circunferência no ponto T intersecta a reta AB no ponto P ;
• PB = 8;
• PA = 2;
• PT = 4;
• CT = 9, 2.

Determina CP

Apresenta o resultado arredondado às unidades.

Apresenta todos os cálculos que efetuares.

2015, Época especial, caderno 1
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